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O comando da campanha do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) a presidente da República está 
preocupado com os estragos nos estados provoca-
dos pelo desgaste do candidato a partir do seu do 
envolvimento com Daniel Vorcaro, revelado pelo 
pedido de dinheiro para o �lme Dark Horse, e pelo 
novo tarifaço de Donald Trump contra o Brasil.

Em São Paulo, por exemplo, foi amplamen-
te, notada a presença do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) no palanque ao lado do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos) durante a “Marcha 
para Jesus”, na quinta-feira, 4. Mas pouco ou nada 
se viu do vice-governador Felício Ramuth (MDB) 
ao lado de Tarcísio. Se lá esteve, não se expôs. O pre-
sidente nacional do MDB, deputado Baleia Rossi 
(SP), nem compareceu ao evento.

Estão rompidos com Tarcísio? Não. Muito pelo 
contrário, cada dia mais ligados. Mas é que, naquele 
evento, estava programada a presença de Flávio Bol-
sonaro. Os defensores da reeleição do governador o 
têm alertado, desde que estouraram as notícias de 
envolvimento de Flávio com Daniel Vorcaro, dos 
riscos de sua proximidade com o candidato do PL a 
presidente da República.

Os aliados têm feito questão de deixar claro que 
estão com o governador de São Paulo, mas não ne-
cessariamente comungam de uma aproximação ex-
cessiva com os Bolsonaro. Alguns tratam o candida-
to do clã ao Planalto até como radiativo.

Pré-candidato do PSD à Presidência, o ex-go-
vernador de Goiás Ronaldo Caiado, subiu no trio 
elétrico do evento com o presidente nacional do 
partido, Gilberto Kassab, depois que Flávio saiu.

E Caiado deixou claro o mote de sua campanha, 

que supostamente o diferencia do bolsonarista. Dis-
se que o povo deve ser governado por alguém com 
“integridade moral, dignidade”. A�rmou que os jo-
vens devem ouvir que não vão viver “um governo de 
corrupção, mas um governo de esperança”, com o 
Brasil “relevante no cenário internacional”.

Até Tarcísio tem procurado se afastar do escân-
dalo do �lme Dark Horse. Declarou que se trata de 
“uma questão que precisa ser esclarecida” porque “o 
brasileiro não tolera mais corrupção. Está cansado”. 
E voltou a ser alvo de críticas do clã nos bastidores.

Mas Flávio tem procurado manter as aparên-
cias e evitar reclamações contra o governador. Se 
rendeu às articulações de Tarcísio e do presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa Neto, pela for-
malização da candidatura do presidente da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo, deputado André do 
Prado (PL), na segunda vaga ao Senado da chapa 
pela reeleição de Tarcísio.

O ex-presidente Jair Bolsonaro não gostou de 
não ter sido consultado, assim como seu �lho Zero-
-Três, o ex-deputado Eduardo Bolsonaro (SP), que 
seria o dono da vaga e chegou a declarar sua prefe-
rência pelo vereador Gil Diniz como candidato. O 
clã, no entanto, teve que se render diante do enfra-
quecimento de Flávio.

Um enfraquecimento que está sendo modera-
damente comemorado entre aliados por causa da 
forma centralizadora com que os Bolsonaro vinham 
comandando as formações de chapas nos estados.

Agora, dentro do partido, a ideia é administrar 
esse enfraquecimento para que não cresça demais e 
acabe prejudicando as campanhas estaduais, da mes-
ma forma que o caso Master e o tarifaço.

As dezenas de milhares de pessoas que, sábado, 
lotaram o Maracanã para ver Zeca Pagodinho, Al-
cione e Jorge Aragão mostraram que, muito mais 
que representar resistência — palavra tão citada no 
mundo do samba —, o gênero que melhor nos tra-
duz demonstra potência, vigor, pujança, robustez.

As quase in�nitas histórias de sambistas que vi-
veram e morreram na pobreza, com reconhecimen-
to muito aquém do que seria razoável, têm muito 
mais a ver com as injustiças crônicas da sociedade 
brasileira do que com o fato de eles terem abraçado 
uma determinada expressão musical. Negro em sua 
origem, o samba não escaparia da desigualdade ra-
cista do país.

Mas, talentoso, versátil e agregador, o samba 
rea�rmou, anteontem, o tamanho de seu poder.  Ao 
cantar os versos “Respeite quem pôde chegar onde 
a gente chegou” (de “Moleque atrevido”, que com-
pôs com Paulinho Rezende e Flávio Cardoso), Jorge 
Aragão fez um alerta que, ali, era até desnecessário: 
ao pisarmos no terreiro do Maracanã, nós, especta-
dores, prestávamos tributo a todos aqueles grandes 
artistas, que falavam em nome de tantos e tantos ou-
tros; que, no limite, falavam por cada um da plateia.

A estreia da turnê no nosso estádio mais céle-
bre, palco de muitas de nossas alegrias e tristezas, 
também serve de marco. Desde sua inauguração, 
em 1950, o Maracanã — então o maior do mun-
do — virou adjetivo, algo que ilustrava grandeza. 
Em 1980, ao subir ao palco no centro do gramado, 
Frank Sinatra deixou escapar um “Meu Deus!” Can-
tar no Maracanã lotado era gigantesco até para ele.

Depois, muitos artistas se apresentaram por lá, 

onde já houve até uma edição do Rock in Rio. Mas 
as presenças de Alcione, Zeca e Jorge — e de Mar-
tinho da Vila, convidado da noite — tiveram um 
signi�cado especial. Algo que resgata até mesmo 
o velho estádio, transformado numa confortável e 
excludente arena. Os donos da noite refundaram o 
Maraca que é nosso. Como faz Paulinho da Viola 
ao cantar “Bebadosamba”, ainda chamaram outros 
bambas para a festa: Cartola, Zé Keti, Beth Carva-
lho, Nei Lopes, Wilson Moreira e muitos outros.

Animadíssima, como não poderia deixar de 
ocorrer quando tantos sucessos são en�leirados, a 
apresentação requer alguns ajustes. Foi ótima a saca-
da de deixar os três no palco o tempo inteiro, mas se-
ria bom amarrar melhor o roteiro, aproximar temas 
presentes em diferentes canções. Outro ponto: em 
um espetáculo com três protagonistas, a presença do 
convidado especial poderia �car mais integrada ao 
todo. Ao cantar quatro sambas, Martinho parecia 
fazer outro show, apartado do principal.

O �m do espetáculo também merece uma mexida. 
“Vou festejar”, de Jorge Aragão, Dida e Neoci Dias, é 
espetacular, pra cima, mas a letra remete a uma vingan-
ça, ao desejo de sofrimento do outro. Foi meio esqui-
sito, depois de um evento tão legal, sair do Maracanã 
repetindo “Você pagou com traição/ A quem sempre 
lhe deu a mão”. Um encontro tão bonito e emocionan-
te merece um �nal que traduza melhor o samba que 
leva alegria a milhões de corações brasileiros.

Por último: “Coisa de pele” (de Aragão e Acyr 
Marques) não pode �car de fora de um show que 
também é manifesto, que ressalta a arte popular do 
nosso chão.
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Patente mostra força 
da ciência pública

EDITORIAL

A liderança da Unicamp no ran-
king de depósitos de patentes entre 
as universidades paulistas, alcançada 
pelo terceiro ano consecutivo, é mais 
do que um reconhecimento insti-
tucional. Trata-se de um indicador 
relevante da capacidade de uma uni-
versidade pública de transformar co-
nhecimento cientí�co em inovação, 
desenvolvimento econômico e bene-
fícios concretos para a sociedade.

Em um país que historicamente 
enfrenta di�culdades para converter 
pesquisa acadêmica em produtos, 
processos e tecnologias aplicáveis, os 
números divulgados pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial 
(Inpi) merecem atenção. Com 73 
depósitos de patentes de invenção 
em 2025, a Unicamp consolidou 
uma trajetória de crescimento contí-
nuo, registrando aumento superior a 
80% no acumulado dos últimos três 
anos. O resultado coloca a institui-
ção entre os principais atores nacio-
nais da inovação, ao lado de grandes 
empresas e centros de pesquisa.

Mais importante do que a quanti-
dade de patentes é o que elas represen-
tam. Cada pedido depositado nasce 
de anos de investigação cientí�ca, 
formação de recursos humanos qua-
li�cados e investimento em laborató-
rios e infraestrutura. Patentes não são 
apenas documentos burocráticos; elas 
são instrumentos que permitem pro-
teger descobertas, atrair investimen-
tos, estabelecer parcerias e ampliar 
as chances de que o conhecimento 
produzido nas universidades chegue 
efetivamente à população.

O desempenho da Unicamp 
também evidencia a força do sistema 
público de ensino superior e pesquisa. 
O destaque compartilhado com insti-
tuições como USP, Unesp, UFSCar, 

UFMG e UFCG demonstra que a 
produção cientí�ca brasileira con-
tinua sendo fortemente sustentada 
pelas universidades públicas. Em um 
cenário frequentemente marcado por 
restrições orçamentárias, esses resulta-
dos revelam resiliência, competência 
e compromisso com a geração de co-
nhecimento estratégico para o país.

Outro aspecto relevante é o pa-
pel desempenhado pela Agência de 
Inovação Inova Unicamp. A apro-
ximação entre pesquisadores, estu-
dantes e mecanismos de proteção 
da propriedade intelectual tem sido 
fundamental para criar uma cultura 
de inovação dentro da universida-
de. Muitas vezes, descobertas com 
potencial econômico ou social aca-
bam não chegando ao mercado ou 
à sociedade por falta de apoio espe-
cializado. Estruturas como a Inova 
ajudam a preencher essa lacuna.

Para Campinas, os resultados re-
forçam a posição do município como 
um dos mais importantes polos de 
ciência, tecnologia e inovação do Bra-
sil. A presença de universidades, cen-
tros de pesquisa, startups e empresas 
de base tecnológica cria um ambien-
te favorável ao desenvolvimento de 
soluções capazes de gerar empregos 
quali�cados, atrair investimentos e 
impulsionar a economia regional.

Celebrar o desempenho da 
Unicamp não signi�ca apenas reco-
nhecer uma conquista acadêmica. 
Signi�ca compreender que ciência, 
pesquisa e inovação são investimen-
tos estratégicos para o futuro. Em 
um mundo cada vez mais orienta-
do pelo conhecimento, as patentes 
depositadas hoje podem se trans-
formar nas tecnologias, empresas e 
oportunidades que de�nirão o de-
senvolvimento de amanhã.
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A que ponto o mundo chegou. Um  presidente 

do país mais poderoso militarmente do mundo, 

mente descaradamente criando sanções contra 

um país para chantagear e assaltar suas riquezas, 

usando o direito da força e não a força do direito.
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